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A torcida brasileira, que não foi uma unanimi-
dade para a Seleção Brasileira apoiou o técnico Ti-
te em todos os momentos, embora a totalidade dos 
convocados também não tenha agradado totalmen-
te a quem torcia pela “Canarinho”.

O técnico Tite levou o time até as quartas de fi nal, 
quando foi derrotado pela Croácia, nos pênaltis. E 
enquanto jogadores brasileiros choravam e se lasti-
mavam ainda dentro das quatro linhas aguardando, 
talvez, o consolo de alguém tipo o técnico e coman-
dante da equipe, eis que Tite saiu de fi ninho e se alo-
jou no vestiário sem dar conta das lamúrias de seus 
comandados. Que líder é esse?

Tite, como técnico e líder de um grupo, talvez te-
nha seguido o exemplo do presidente da Repúbli-
ca Federativa do Brasil, apesar do antagonismo po-
lítico.

O capitão reformado Jair Messias Bolsonaro saiu 
quase do ostracismo como deputado federal e aven-
turou numa candidatura a presidente da República, 

que deu certo, em 2018. Alcançou quase 58 milhões 
de eleitores no segundo turno e deu uma verdadeira 
“surra” de votos em Fernando Haddad.

Empossado presidente da República, Bolsonaro 
adotou um estilo próprio e foi mantendo seus apoia-
dores em contatos no “cercadinho” do Planalto, nas 
motociatas ou em pronunciamentos até mesmo con-
tradizendo a ciência, quando tentou impor à popu-
lação que a vacina contra a Covid-19 era um mal e 
que quem a tomasse poderia “virar jacaré”.

Mas foi com o seu jeitão espontâneo e sempre 
sincero que Bolsonaro passou a defender os bons 
costumes através da crença em Deus, em defesa da 
Família e da Liberdade. Liberdade essa em que seus 
seguidores confundiam com o desrespeito e a falta 
da verdade, principalmente em postagens em redes 
sociais.

Bolsonaro não só foi formando uma legião de 
seguidores, mas soube construir a chamada Direita 
ideológica, que pela primeira vez, desde a redemo-

cratização do país, saiu do anonimato, mostrando a 
sua cara.  E ele, Jair Messias Bolsonaro, foi o respon-
sável por essa façanha, mesmo que para isso tenha se 
valido da implantação de um radicalismo que con-
solidado desafi ou a Esquerda para um embate di-
reto, já que derrotara a principal legenda do esquer-
dismo, o Partido dos Trabalhadores (PT), em 2018.

Reerguido com a descondenação (existe no nos-
so vocabulário?) de Lula pelo beneplácito do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), o PT ganhou força e de-
pois de uma campanha eleitoral acirrada entre Lu-
la e Bolsonaro – ou entre a Esquerda e a Direita – 
e, mesmo com as inconsistentes denúncias contra as 
urnas eletrônicas, eis que Bolsonaro é derrotado por 
menos de 2 pontos percentuais.

 A derrota ou vitória são as alternativas para 
quem disputa uma eleição. E através das mesmas 
urnas em que vencera a eleição de 2018, Bolsonaro 
perdeu o pleito de 2022.

O que não se esperava é que o grande líder de 

um movimento que se consolidou por todo o país 
viesse a fi car recluso.

O isolamento de Bolsonaro no seu próprio mun-
do (só apareceu rapidamente no auge das movimen-
tações que contestavam o resultado das urnas e re-
centemente, para uns poucos adeptos) tem signifi -
cado surpresa até mesmo para os seus aliados mais 
próximos, em claro abandono a toda uma legião de 
seguidores que se divide entre os que acataram e os 
que continuam a contestar o resultado das urnas, 
mas que todos precisam de um líder. O que não vem 
exercendo Bolsonaro.

Que líder é esse? 

Artigo QUE LÍDERES SÃO ESSES?
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*Jornalista -  Diretor Executivo 
do Diário do RN

Atendendo ao Ministério Pú-
blico do Rio Grande do Nor-
te (MPRN) e por entender que 
o caso não é de sua competên-
cia, o juiz do 1º Juizado Especial 
Criminal de Natal, Agenor Ro-
cha Filho, se declarou incompe-
tente para julgar o processo mo-
vido pelo senador Styvenson Va-
lentim (Podemos) contra o depu-
tado estadual eleito Wendel La-
gartixa (PL), nesta segunda-fei-
ra (12), por calúnia e difamação. 
Com isso, a queixa-crime do par-
lamentar contra o ex-pm deve ser 
enviado a uma das varas crimi-
nais da Capital.

Segundo o magistrado, o MP 
pugnou pela incompetência dele 
em virtude do somatório das pe-
nas previstas pelos artigos 138, 
139 e 140 do Código Penal – ci-
tadas no processo - ultrapassar 
a pena máxima determinada pe-
lo artigo 61 da Lei 9.099/1995, que 
dispõe sobre os Juizados Espe-
ciais Cíveis e Criminais, que é de 
até dois anos, cumulada ou não 
com falta. E que a competência 
do Juizado Especial Criminal está 
ligada ao previsto no artigo 61 da 
Lei 9.099/95, que limita a sua atu-
ação aos crimes e às contraven-
ções penais que a lei comine pena 
máxima não superior a dois anos. 

“Aos delitos noticiados prevê 
a pena máxima de dois anos; um 
ano e seis meses de detenção, res-
pectivamente, e nos termos do ar-
tigo 141, inciso II do Código Pe-
nal, observa-se que as penas au-
mentam-se de um terço, uma vez 

que supostamente o fato foi co-
metido contra funcionário pú-
blico, em razão de suas funções. 
Ademais, verifi ca-se nos termos 
do artigo 141, § 2º do CP, a pos-
sível aplicação da pena em triplo, 
em virtude dos crimes terem si-
do supostamente cometidos u di-
vulgados em quaisquer modali-
dades das redes sociais da rede 
mundial de computadores”, dis-
se o juiz.

DECLARAÇÕES POLÊMICAS
Em outubro passado, Wen-

del Lagartixa fez uma série de de-
clarações polêmicas a respeito de 
Styvenson Valentim. “É mais fá-
cil sermos representados por um 

cachorro, que por ele”, dispa-
rou o deputado estadual eleito, 
que criticou o fato do senador ter 
destinado recursos para compra 
de câmeras para monitoramen-
to das atividades policiais. “Era 
para ele ter comprado câmeras 
quando vivia passando na fren-
te dos cabarés, botando mulher 
dentro da viatura. Não sei se ti-
nha sexo, mas ele botava (as mu-
lheres) no colo. Eu presenciei”.

Na ocasião, Lagartixa afi r-
mou conhecer bem o passado 
do senador. “Sei quem ele era, 
no meu batalhão. Vivia dentro 
das viaturas passando na Aveni-
da das Fronteiras, na frente dos 
cabarés, botando mulher dentro 

da viatura. Se quiser me proces-
sar, pode, porque eu presenciei. 
Aí, depois, acho que ele se con-
verteu e virou santo”, disse, ale-
gando que a Polícia Militar está 
abandonada pelo parlamentar, 
que, segundo ele, não é querido 
por ninguém.

“A forma como se comporta: 
a prepotência, o orgulho, a dife-
rença de níveis. Ele pode ter sido 
eleito porque as pessoas se ape-
garam à operação Lei Seca, que 
todo mundo aprova, até eu mes-
mo. Eu sei o passado dele. O que 
eu digo aqui, digo na cara do juiz, 
caso ele ache que eu esteja men-
tindo. A política dele é muito bo-
nita, para quem não o conhece”. 

Rixa entre Styvenson e Lagartixa: Juiz 
se declara incompetente para decidir
Caso deve ser enviado à uma das varas criminais de Natal; senador processa deputado eleito por calúnia e difamação
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Wendel Lagartixa: “É mais fácil sermos representados por um cachorro, que por ele”Styvenson acionou Justiça contra ex-PM por calúnia e difamação e pede indenização
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DIPLOMAÇÃO
A solenidade de diplomação do pre-

sidente Lula é simbólica sob vários aspec-
tos, especialmente pelo fato de ser o pri-
meiro brasileiro a ser três vezes presiden-
te, saindo da condição de presidiário pa-
ra vencer a eleição contra um presidente 
no exercício do mandato. 

MOVIMENTO
Depois da diplomação de Lula pela 

Justiça Eleitoral, não há mais nenhuma 
razão para que os golpistas em frente aos 
quartéis permaneçam nesses locais. Pro-
testo sem sentido numa democracia em 
construção como a nossa. 

PETROBRAS
Cresce o nome do senador Jean Paul 

Prates para ser presidente da Petrobras. 
A imprensa chegou a citar que Josué Go-
mes, fi lho de José Alencar, seria concor-
rente de Paul na indicação. Porém, o no-

me do senador petista tem muito mais ro-
bustez pelo seu conhecimento e experiên-
cia na área de energias. 

CONTATO
Além do currículo na área, Jean Paul 

cultivou ligação direta com Lula, com 
quem manteve estreita ligação durante 
a CPI da Covid, na condição de líder da 
minoria. 

CARGO
Sherloquinho diz que ouviu nos cor-

redores da governadoria, que a direção 
do DETRAN será entregue ao vice-go-
vernador Walter Alves. Hoje, a indicação 
é do deputado Rafael Mott a.

NOMEAÇÃO
Por falar em Rafael Mott a, o deputa-

do que disputou o Senado e perdeu, po-
derá ser indicado pelo PSB para um cargo 
expressivo no futuro governo Lula.

AUMENTO
A posição contrária de setores produ-

tivos ao aumento do ICMS, que foi ven-
tilado pela governadora Fátima Bezerra, 
poderá difi cultar a aprovação na Assem-
bleia. 

INTOLERÂNCIA
O caso de bolsonaristas que hostiliza-

ram o deputado eleito Fernando Minei-
ro em Brasília, cai na conta da intolerân-
cia reinante na era Bolsonaro. O contra-
ditório é o oxigênio da democracia, mas 
deve haver respeito com quem pensa di-
ferente. 

RACISMO
Absolutamente inaceitável a atitude 

de duas mulheres que espancaram uma 
mulher negra e usaram expressões ra-
cistas. O pior é que há uma médica nes-
se episódio. O racismo precisa ser comba-
tido com rigor. ����
���������������
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Sherloquinho
POR TULIO LEMOS

“Momento de muita emoção 
e alegria ver o presidente Lula ser 
diplomado pela terceira vez, sen-
do esta diplomação, sem dúvi-
da, a mais decisiva da história de-
mocrática brasileira. Foi um mo-
mento de renovar a confi ança no 
processo de reconstrução do Bra-
sil, que agora volta aos trilhos da 
democracia, da retomada do cres-
cimento, da geração de emprego 
e renda e da inclusão social. Foi 
também uma celebração da de-
mocracia, com respeito às insti-
tuições e a soberania popular”, 
defi niu a governadora Fátima Be-
zerra (PT), ao comentar a diplo-
mação do presidente eleito Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e do vi-
ce Geraldo Alckmin (PSB) nesta 
segunda-feira (12), durante ceri-
mônia para convidados no audi-
tório do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), em Brasília. 

A gestora, que estava acom-
panhada do vice-governador elei-
to Walter Alves (MDB) e diversos 
políticos potiguares que partici-
param do evento, destacou que 
a eleição de Lula atendeu à von-
tade do povo brasileiro. “O presi-
dente Lula, que por tantas vezes 
foi acusado de não ter um diplo-
ma superior, hoje, está sendo di-
plomado pela terceira vez como 
presidente da República. É histó-
rico, emocionante. Esse diploma 
[...] é de uma parcela signifi cativa 
do povo que reconquistou o direi-
to de viver em democracia nesse 
país”, festejou Fátima.

A vitória da democracia tam-
bém foi apontada pelo senador 
Jean Paul Prates (PT), que se des-
pedirá do Senado Federal no pró-
ximo mês. “Foram anos de mui-
ta resistência e luta, mas chegou o 
momento de coroar todo o traba-
lho que empenhamos na constru-
ção desse projeto de país de espe-
rança e renovação com Lula pre-
sidente. A diplomação valida a 
vitória democrática, com respei-

to às nossas instituições, e garante 
o resultado histórico nas urnas”, 
afi rmou. 

Jean Paul Prates também des-
tacou que, com a chegada do no-
vo governo federal, “o tempo do 
negacionismo ambiental acabou. 
O Brasil do presidente Lula será 
um país com construção de polí-
ticas ambientais que nos transfor-
marão em modelo internacional”, 
afi rmou.

A deputada federal Natá-
lia Bonavides (PT) afi rmou que a 
eleição de Lula, pela terceira vez, 
é “um marco na defesa da demo-
cracia em nosso país”. Única mu-
lher eleita para representar o Rio 
Grande do Norte na Câmara dos 

Deputados a partir de 2023, ela 
se emocionou com o discurso do 
presidente eleito “ao lembrar de 
toda perseguição que sofreu e ho-
je, está de cabeça erguida sendo 
diplomado presidente da Repú-
blica”, destacou.

OPOSIÇÃO
“O ressentimento e ódio de 

quem foi diplomado, mostra o 
que vem pela frente: estaremos 
no parlamento prontos para de-
fender nosso legado e o povo bra-
sileiro. Lula chora em diploma-
ção, lembra Curitiba e diz que 
Bolsonaro cometeu crime eleito-
ral”, escreveu o senador eleito Ro-
gério Marinho (PL), em uma rede 

social, ao comentar a diplomação 
de Lula, que derrotou Jair Bolso-
naro no segundo turno das elei-
ções deste ano.

Parlamentar da base do pre-
sidente na Câmara, o deputado 
federal General Girão (PL) la-
mentou a diplomação de Lula 
nesta terça. “Mundialmente, en-
vergonham o nosso país. Diplo-
maram um ex-presidiário, gra-
ças à parcialidade do Judiciário. 
Porém, não conseguiram diplo-
mar a idoneidade, a lisura, a fi -
cha limpa, a moralidade, a éti-
ca e o nacionalismo de quem en-
toa com amor o hino da sua na-
ção. Esses, não constavam na ce-
rimônia”, afi rmou.

“Celebração da democracia”, a� rma 
Fátima, sobre a diplomação de Lula
Petistas potiguares participaram da diplomação do presidente Lula, em Brasília; Girão diz: “Envergonham nosso 

Fátima: “Momento de renovar a confi ança no processo de reconstrução do Brasil, que agora volta aos trilhos”

Ao lado de Moraes, Lula é diplomado pela 3ª vez presidente do Brasil
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“Momento de 
renovar a confi ança 
no processo de 
reconstrução do 
Brasil, que agora 
volta aos trilhos 
da democracia, 
da retomada do 
crescimento, da 
geração de emprego 
e renda e da inclusão 
social”
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DEGUSTAÇÃO DO COMUNISMO
Quando se fala em combater a instalação do comunismo no Brasil, a esquerda logo ba-

naliza e ridiculariza esse enfrentamento. O presidente Bolsonaro foi alvo dessa contra nar-
rativa. Sempre que expressou a reação contra o regime ditatorial, ele foi achincalhado pelos 
esquerdistas. “Não existe comunismo no Brasil”, dizem eles, mesmo existindo o PCdoB. 
Ou seja, um partido que defende e prega os valores comunistas. O partido teve em seu se-
leto time, o ex-governador do Maranhão, Flávio Dino. Dino é indicado por Lula a assumir 
o Ministério da Justiça. Nem Flávio e nem Lula assumiram o poder, mas a foice e o mar-
telo já estão atuando entre eles. Desarmar a população de bem, censurar os divergentes e 
punir quem chamar político ladrão de ladrão, são algumas de suas propostas para o novo 
Governo. Então, eles estão certos. “Não existe comunismo no Brasil”. Confi em e provem.

A RATAIADA TÁ DE VOLTA
A operação Lava Jato expôs e puniu várias empresas envolvidas com corrupção 

durante os governos de esquerda. Delações, prisões, acordos de leniência e a devolu-
ção de R$12,7 bilhões roubados durante os governos do PT, fi zeram parte de um dos 
maiores escândalos do Brasil. Mas daí surge o STF, com toda a sua parcialidade jurí-
dica, e anula as condenações do então presidiário Lula. Sérgio Moro e todas as suas 
decisões fi caram sob suspeição. Com toda essa lambança jurídica, as empresas cor-
ruptas querem de volta, com juros e correções, os valores roubados que devolveram 
aos cofres públicos através de acordos de leniência fi rmados com a Justiça, nos quais 
confessaram seus crimes.

NARRATIVAS E TONS
Depois de martelar o famigerado 

Orçamento Secreto, a mídia esquer-
dista trouxe de volta a nomenclatura 
Emendas do Relator. Os termos se ade-
quam à intenção comunicativa e políti-
ca. Enquanto alguns chamam de PEC 
do Estouro, ou PEC do Fura Teto, a re-
de Globo adotou a forma carinhosa de 
PEC do Bolsa Família. A conveniência 
está aí.

 
A FARRA CONTINUA

Depois de irem aos EUA e serem 
xingados, os ministros do STF se pre-
param para mais um tour fora do Bra-
sil. Coincidentemente, o sistema se reu-
nirá para “palestrar” em outro even-
to bancado pelo grupo de João Dória. 
Em Portugal, confi rmaram presença 
os ministros Gilmar Mendes, Ricardo 
Lewandowski e Alexandre de Moraes. 
Tudo em prol dessa tal “democracia”.
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O próximo ano promete a rea-
lização de eleições suplementares 
em municípios norte-rio-gran-
denses. A eleição suplementar 
no município de Ipanguaçu já es-
tá marcada para o dia 5 de março 
de 2023 depois que o Tribunal Re-
gional Eleitoral cassou o prefeito 
Valderedo Bertolo do Nascimen-
to (PL) e a vice, Maria Carmelita 
Pessoa Lopes (PSB) por abuso do 
poder econômico.

Agora, quem está aguardan-
do defi nição para a realização de 
uma outra  eleição suplementar 
são os mais de 40 mil eleitores de 
Assu, caso se concretizem as deci-
sões da juíza Suzana Paula Dan-
tas Corrêa, da 29ª Zona Eleitoral 
de Assu, que determinou a cassa-
ção dos diplomas concedidos aos 

atuais prefeito e vice-prefeita do 
município, e do procurador Re-
gional Eleitoral, Rodrigo Telles de 
Souza, que optou pelo afastamen-
to imediato de Gustavo Montene-
gro Soares e Fabielle Cristina de 
Azevedo Bezerra, “e a convoca-
ção de novas eleições para os car-
gos de prefeito e vice-prefeito do 
município de Assú-Rn”, como re-
za em seu despacho.

O processo da Procurado-
ria Regional Eleitoral foi concluí-
do no dia 13 de outubro de 2022 e 
imediatamente encaminhado pa-
ra o colegiado do Tribunal Regio-
nal Eleitoral (TRE), com aprecia-
ção da Relatoria Vice-Presidência. 
No seu parecer, o Procurador Re-
gional Rodrigo Telles de Souza faz 
uma conclusão sobre a defesa dos 

acusados, dizendo que, “Assim, 
manifesta-se a Procuradoria Re-
gional Eleitoral pela rejeição  de to-
das as matérias preliminares susci-
tadas pelos recorrentes e, no méri-
to, pelo desprovimento dos recur-

sos, com a consequentemente exe-
cução imediata de acórdão, com 
o imediato afastamento de Gus-
tavo Montenegro Soares e Fabiel-
le Cristina de Azevedo Bezerra e a 
convocação de novas eleições para 

os cargos de prefeito e vice-prefei-
to do município de Assu/RN”.

Portanto, o processo encami-
nhado pela Procuradoria Regio-
nal Eleitoral se encontra, neste dia 
13/12, há exatos dois meses, aguar-
dando o julgamento no Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE) para que 
se defi na pela realização de elei-
ções suplementares, como reco-
menda o Procurador Rodrigo Tel-
les, ou pela manutenção nos car-
gos de prefeito e vice-prefeito Gus-
tavo Soares e Fabielle Bezerra.

Na última eleição municipal 
em Assú, realizada em 15 de no-
vembro de 2020, foram apurados 
34.249 votos válidos, representan-
do 95,89% dos eleitores que com-
pareceram às urnas; 1.114 votos 
nulos, correspondente a 3,12%: e 

354 votos nulos que representam 
0,99% do total de eleitores que se 
fi zeram presentes, sendo que o re-
sultado fi nal apontou a vitória de 
Gustavo Soares, agora com re-
comendação de cassação, com 
49,12% (16.823 votos) e o seu ad-
versário Ivan Junior, com 49,11%, 
(16.818 votos), fi cando em tercei-
ro lugar Luís Oliveira, que recebeu 
608 votos que representam 1,78% 
do total de votantes.

No caso da realização de no-
vas eleições, o atual prefeito Gus-
tavo Soares não poderá concorrer, 
pois estará inelegível pelo período 
de 8 anos, conforme recomenda-
ção da Juíza Eleitoral da Comarca 
de Assú. E em quanto isso, a efer-
vescência política domina o eleito-
rado assuense.

Processo de cassação está parado há dois meses no TRE
ASSU

Justiça Eleitoral ainda não votou cassação de Gustavo Soares
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MPE recomenda que Fátima Bezerra 
e Walter tenham contas desaprovadas
Procurador eleitoral Rodrigo Telles recomendou ainda que ambos devolvam R$ 222 mil de Fundo Eleitoral ao Tesouro 

A governadora reeleita Fáti-
ma Bezerra (PT) e o vice-gover-
nador Walter Alves (MDB) rece-
beram parecer do Ministério Pú-
blico Eleitoral (MPE) desfavorá-
vel à sua prestação de contas de 
campanha, nesta terça-feira (12). 
Em seu parecer, o procurador re-
gional eleitoral Rodrigo Telles 
pede a desaprovação das con-
tas e a devolução da quantia de 
R$ 221,7 mil em recursos públi-
cos ao Tesouro Nacional. Para o 
MPE, foram constatadas irregu-
laridades que confi guraram mal-
versação ou, no mínimo, pou-
co zelo com o uso de recursos do 
Fundo Eleitoral.

Entre elas, o abastecimento 
em veículos não declarados na 
prestação de contas, pelas quais 
terão que devolver aos cofres pú-
blicos a quantia de R$ 9,2 mil. Re-
ferente ao não-detalhamento de 
gasto com aluguel de automó-

veis, a coordenação da campanha 
terá que devolver R$ 28,1 mil. So-
bre o pagamento de multa contra-
tual com recursos do FEFC, o va-
lor imposto para devolução é de 
R$ 3,1 mil. 

O MPE determinou ainda que 
seja devolvido o valor de R$ 81,3 
mil relativo à ausência de com-
provação do pagamento de pes-
soas físicas que prestaram servi-
ços de militância e outros R$ 5,9 
mil usados para a aquisição de 
fogos de artifícios, o qual não se 
caracteriza como gasto eleitoral, 
conforme o disposto no artigo 35 
da Resolução do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) nº 23.607/2019.

As outras irregularidades en-
contradas foram referentes à con-
tratação de assessoria contábil e 
jurídica, bem como locação de 
imóvel, após a realização do plei-
to; identifi cação de valores incon-
sistentes nas subcontratações de 
empresas para a prestação de ser-
viço de marketing e ausência de 
comprovação de efetivo serviço 

prestado.

ASSESSORIA JURÍDICA 
Ao ser informado do parecer 

do procurador regional eleitoral 
Rodrigo Telles, a assessoria jurí-
dica da campanha da governado-
ra Fátima Bezerra se pronunciou, 

por meio de nota assinada pelo 
advogado André Castro, nesta se-
gunda-feira (12). Ele disse que a 
equipe da gestora acredita e con-
fi a na aprovação das contas, se-
guindo o que já vem sendo desen-
volvido em todo o país pela Justi-
ça Federal.

“O referido processo de pres-
tação de contas ainda não foi jul-
gado, está em plena tramitação. 
Como é comum em processos 
desse tipo, o corpo técnico aponta 
a necessidade de esclarecimentos, 
comprovações, dentre outras dili-
gências que a defesa não se furta-

rá a responder, como, aliás, vem 
fazendo”, afi rmou Castro.

APROVADAS COM RESSALVAS
Representantes do bolsona-

rismo no Rio Grande do Norte, o 
senador eleito Rogério Marinho 
e os deputados federais reeleitos 
General Girão e João Maia, todos 
do PL, tiveram suas prestações de 
contas aprovadas com ressalvas 
pelo TRE/RN. Os dois primeiros 
também terão que devolver, jun-
tos, o montante de quase R$ 29 
mil aos cofres públicos.

Rogério Marinho, que tem co-
mo primeiro suplente o empresá-
rio Flávio José Cavalcanti de Aze-
vedo e segundo suplente o verea-
dor Igor Augusto Fernandes Tar-
gino, foi condenado a devolver o 
valor de R$ 3 mil em recursos pú-
blicos do Fundo Eleitoral ao Te-
souro Nacional, no prazo de cin-
co dias após o trânsito em julga-
do. Já o deputado federal General 
Girão terá que devolver a quantia 
de R$ 25,6 mil aos cofres públicos.

Fátima e Walter venceram ainda no primeiro turno, com folga para demais concorrentes, em outubro
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Através da Secretaria de Es-
tado de Tributação, o governo já 
tem praticamente pronto o pro-
jeto, que será encaminhado à As-
sembleia Legislativa, em que pro-
põe o aumento da alíquota do 
ICMS (Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços) nos 
preços dos combustíveis, energia 
elétrica e telefonia.

O secretário Carlos Eduardo 
Xavier tem tido diálogos com ins-
tituições representativas do co-
mércio e da indústria, na tentati-
va de justifi car as perdas do go-
verno ocasionadas na rubrica, 
antes mesmo da matéria ser en-
caminhada para a Assembleia 
e cientifi cou: “Estamos fazendo 
uma proposta de aumento em 
um percentual inferior ao indi-
cado pelo Comsefaz (Comitê Na-
cional de Secretarias da Fazen-
da) e com um caminho de retor-
no. Sem essa medida, o Estado 
não tem condições de manter o 
equilíbrio de suas contas no ano 
de 2023. É uma medida absoluta-
mente necessária e estamos bus-
cando dialogar com a classe pro-
dutiva”.

A pretensão do governo do 
Estado é de ampliar a alíquota de 
18% para 20% em 2023, enquan-

to em 2024, deverá ocorrer uma 
redução para 19% e, em 2025, o 
ICMS retornaria para a alíquo-
ta de 18%. No entanto, essa pro-
posta não está encontrando apoio 
junto às entidades de classes co-
mo Fecomercio, Sindpostos e 
Fiern. A diretoria da Fecomer-
cio se reuniu nesta segunda-feira 
(12), oportunidade em que anali-

sou a proposta governamental e, 
de forma unânime, se posicionou 
contra o aumento do imposto.

“Os segmentos do comércio 
de bens, serviços e turismo res-
pondem por 77% da arrecada-
ção do ICMS no Estado. Um au-
mento do imposto impacta di-
retamente ao desempenho des-
sas atividades, na geração de em-

prego e renda. Estamos com uma 
campanha de incentivo ao co-
mércio local e sabemos que uma 
medida como esta promove, ain-
da mais, o consumo, via internet, 
em estabelecimentos de fora do 
Estado e do país. Enxergamos al-
gumas outras possibilidades que 
podem ajudar no equilíbrio fi s-
cal do Estado”, afi rmou Marcelo 

Queiroz, presidente da Fecomer-
cio/RN.

“Estamos à disposição para 
discutir com os poderes Executi-
vo e Legislativo e contribuir com 
a construção de soluções sem ne-
cessariamente passar pelo au-
mento de tributos”.

O governo já está com o pro-
jeto defi nido para aumentar a alí-

quota do ICMS de 18% para 20% 
e se aguarda para a manhã des-
ta terça-feira (13), o envio da ma-
téria para tramitar nas Comissões 
da Assembleia Legislativa até se 
verifi car a sua apreciação em ple-
nário, o que viabilizaria, com a 
aprovação, que a nova alíquota 
entre em vigor a partir de abril do 
próximo ano.

Estado quer aumento na alíquota 
do ICMS, mas Fecomercio é contra
Governo quer ampliar alíquota de 18% para 20% em 2023; reduzir, em 2024, para 19% e, em 2025, voltar a  18%

Xavier: “É uma medida necessária e estamos buscando dialogar com a classe produtiva”Queiroz: “Enxergamos outras possibilidades que podem ajudar no equilíbrio fi scal do Estado”
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Um dos principais cartões-
-postais do Rio Grande do Nor-
te, a praia de Ponta Negra rece-
berá um conjunto de obras para 
melhorar a infraestrutura na re-
gião. São obras de enrocamen-
to, drenagem e engorda da faixa 
de areia, que contará, segundo 
o prefeito Álvaro Dias (PSDB), 
com um investimento de R$ 95 
milhões.

Após dez anos das primei-
ras estruturas de enrocamen-
to terem sido feitas, com a colo-
cação de pedras para a conten-
ção das ondas, um novo proje-
to mais moderno pretende recu-
ar o avanço do mar na região es-
tendendo a faixa de areia em até 
cem metros.

A primeira etapa do serviço 
de proteção costeira, a cargo da 
Edcon Construções LTDA, tem 
investimento de R$ 23 milhões 
e, segundo o secretário de Infra-
estrutura de Natal, Carlson Go-
mes, a nova contenção terá apro-
ximadamente 1.173 metros de 
extensão e será construída par-
tindo do hotel Serhs, na Via Cos-
teira, indo de encontro a estrutu-
ra já construída nas proximida-
des do Morro do Careca, com a 
instalação de cerca de 19 mil blo-
cos pré-moldados tipo “lego”.

A ordem de serviço para o 
começo desta 1ª etapa da obra foi 
assinada em solenidade na Pre-
feitura de Natal, pelo prefeito, 
no dia 11 de outubro deste ano. 
No evento, foi anunciado que as 

obras tinham um prazo de cin-
co dias, a contar da assinatura 
do termo, no entanto, elas ain-
da não começaram. A Prefeitura 
informou que a falta de fornece-
dores dos blocos que serão utili-
zados atrasou o início das obras, 
mas que o problema já foi solu-
cionado. A previsão é que o em-
preendimento comece a ser exe-
cutado até o fi nal deste mês de 
dezembro.

A segunda etapa da obra se-
rá a readequação da drenagem 
que, com o objetivo de diminuir 
a velocidade com que as águas 
pluviais chegam à praia, deve 
ser realizada antes, ou durante, o 
processo de aterramento, ou en-
gorda. Essa última etapa do pro-

cesso irá aterrar cerca de 4,4 tone-
ladas de areia, a fi m de aumentar 
a faixa de areia em Ponta Negra. 
A prefeitura informou que a lici-
tação para as últimas etapas da 
obra está prevista para feverei-
ro de 2023.

IMPACTOS DA OBRA
No último dia 17 de novem-

bro, foi realizada uma audiência 
pública, promovida pela Prefei-
tura de Natal e o Instituto de De-
fesa do Meio Ambiente do RN 
(Idema). A audiência, comanda-
da por Itan Cunha, representan-
te do Idema, teve a participação 
de autoridades, além de repre-
sentantes da comunidade. Nela, 
foi apresentado o projeto, inclu-

sive com os detalhamentos do 
Estudo de Impacto Ambiental 
e do Relatório de Impacto Am-
biental (EIA/RIMA), em seus vá-
rios aspectos ambientais e socio-
econômicos. 

Na reunião, a mesa com re-
presentantes da Prefeitura e da 
empresa Tetratech, responsável 

pelo estudo, recebeu cerca de 
400 perguntas, segundo a orga-
nização do evento.

Nesta segunda-feira, a repor-
tagem do Diário do RN conver-
sou com ambulantes que traba-
lham na orla da Praia de Ponta 
Negra e relataram que as expec-
tativas para a obra são uma mis-

tura de otimismo e preocupação.
José Marcos, que é mora-

dor de Ponta Negra há mais de 
25 anos e trabalha desde 2008 
na praia, nos últimos 4 anos co-
mo ambulante na orla, é otimis-
ta quanto ao futuro dos trabalha-
dores que atuam na região. Ele 
acredita que as obras de moder-
nização, atreladas a legalização 
dos ambulantes, vai aumentar 
o interesse dos turistas no prin-
cipal cartão-postal da capital po-
tiguar.

No entanto, a principal preo-
cupação de Marcos, que é mem-
bro de uma associação de traba-
lhadores que atuam na orla de 
Ponta Negra, é com os impactos 
sociais do empreendimento, que 
será realizado em etapas, de 200 
metros por vez, para minimizar 
os impactos no turismo. “Não 
sabemos como vai fi car nossa 
situação quando a obra estiver 
mais próxima do Morro do Ca-
reca, seremos colocados em ou-
tros trechos da praia? Se houver 
uma diminuição dos banhistas 
teremos algum auxílio? ”, ques-
tiona Marcos.

Diante desse relato de medo, 
a reportagem do Diário do RN 
entrou em contato com a Pre-
feitura de Natal para questionar 
quais atitudes seriam tomadas 
sobre os impactos socioeconô-
micos para os trabalhadores da 
praia de Ponta Negra, mas até o 
fechamento desta edição, não fo-
mos respondidos. 

PONTA NEGRA

Com ordem de serviço assinada desde 11 de 
outubro, enrocamento ainda não começou

Já é possível ver máquinas e canteiro de obras na orla de Ponta Negra

Serviços melhorarão a estrutura da praia, benefi ciando os visitantes

REPRODUÇÃO ANDERSON RÉGIS
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TRANSPORTE URBANO
O último aumento da tarifa 

dos ônibus que integram o sis-
tema de transporte urbano na 
capital potiguar foi em 2019, 
quando a passagem passou de 
R$ 3,65 para R$ 4,00. 

“Já vai completar quatro 
anos que a atual tarifa é cobrada 
sem nenhum reajuste. Atraves-
samos toda uma pandemia e tu-
do subiu, inclusive o óleo diesel, 
que é o segundo principal insu-
mo das empresas de ônibus. As 
empresas não estão suportan-
do continuar prestando o servi-
ço tendo esses prejuízos. Então 
esperamos que a partir de 1º de 
janeiro a tarifa seja atualizada”, 
explicou o consultor técnico do 
Seturn, Nilson Queiroga. 

As empresas querem um 

reajuste de R$0,85 na tarifa pas-
sando a ser cobrado o valor de 
R$4,85 já a partir de janeiro de 
2023 como forma de compensar 
os prejuízos relatados, mas sem 
apresentar nenhum plano de 
melhoria na qualidade dos ser-
viços prestados aos passagei-
ros. Com essa realidade os pre-
judicados serão sempre os que 
necessitam do transporte públi-
co e que enfrentam problemas 
de diminuição nas linhas de 
transporte, superlotação e suca-
teamento das frotas na capital.

O prefeito Álvaro Dias ain-
da não se manifestou sobre o 
aumento no preço das passa-
gens, nem muito menos na lici-
tação do transporte público de 
Natal.
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AUMENTO NA ALÍQUOTA DO ICMS
A sinalização do Governo do Estado no aumen-

to da alíquota do ICMS repercutiu negativamente na 
população e entre as entidades representativas como 
a Fecomércio/RN, a FIERN e o Sindicato do Comércio 
Varejistas de Derivados de Petróleo (Sindpostos/RN). 

A governadora Fátima Bezerra aproveita a for-
ça da reeleição para propor um aumento na alíquo-
ta do ICMS, hoje fi xada em 18%, com a justifi cativa 
de compensar perdas na arrecadação com a redução 
do imposto sobre combustíveis, energia elétrica e te-
lecomunicações.

 O Governo ainda discute qual será o novo per-
centual a ser proposto e deverá tomar essa decisão 
ainda esta semana para enviar o texto para aprecia-
ção da Assembleia Legislativa. Segundo estudo do 
Comitê Nacional de Secretários de Fazenda dos Es-
tados (Comsefaz), a alíquota do RN deveria ser ele-
vada para 22,3%.

A pressa se justifi ca pelo princípio da “anteriori-
dade tributária”, explica Carlos Eduardo Xavier, titu-
lar da SET RN. Ou seja, o Governo precisa propor a 
nova alíquota do ICMS ainda neste ano para que a 
medida entre em vigor já em 2023.

REAÇÃO CONTRÁRIA
“A Fecomércio é, por es-

sência, contrária a todo e 
qualquer aumento de car-
ga tributária em virtude dos 
efeitos negativos que ele traz 
para a economia e para a ca-
pacidade das empresas de 
gerarem ocupação e renda” 
destacou Marcelo Fernandes 
de Queiroz, Presidente da Fe-
deração do Comércio no Rio 
Grande do Norte.

A FIERN afi rmou em no-
ta, entender que “o aumento de impostos é prejudicial à competitividade da indústria local”. 
A proposta não é interessante, nem para o revendedor nem para o consumidor. Qualquer 
aumento vai onerar mais ainda e prejudicar o consumidor e o comércio. Com a diminuição 
na carga tributária, o consumo aumentou. Do contrário, o consumo diminui”, observou o 
presidente do Sindpostos/RN, Maxwell Flor.

O grande problema é que qualquer aumento na carga tributária neste momento de ins-
tabilidade vai pesar no bolso e prejudicar o consumidor, o comércio e a indústria. Com a di-
minuição do imposto, o consumo e as vendas aquecem os diversos setores. Com o aumen-
to da carga tributária, a tendência é o consumo diminuir trazendo efeitos negativos para a 
economia potiguar.

Nesta quarta-feira (7), a geren-
te de vendas Flávia Carvalho, 36 
anos, viveu momentos de terror no 
condomínio onde reside, em Can-
delária, na Zona Sul de Natal. Ela 
foi covardemente agredida por Re-
gina dos Santos Araújo e sua fi lha, 
a médica Suedja Marcia dos San-
tos Araújo, enquanto suas algozes 
a atacavam com expressões racis-
tas, no lugar que deveria ser um re-
fúgio. 

 Flávia relata que, ao longo dos 
cinco anos que mora lá, sempre te-
ve um bom convívio com todos, 
sejam vizinhos, funcionários e a 
síndica. As perseguições, no entan-
to, começaram há dois anos, quan-
do Regina se mudou para o condo-
mínio. As implicâncias eram por 
conta de supostos barulhos que, 
segundo a agressora, viriam do 
apartamento de Flávia. 

Ainda segundo o relato, com o 
passar do tempo as hostilidades de 
intensifi caram. Regina passou a es-
perar, com a porta de seu aparta-
mento aberta, as saídas e chegadas 
de Flávia para tecer provocações.

Na tarde de 6 de dezembro, dia 
anterior às violências sofridas, Flá-
via, prevendo a violência que viria 
a acontecer, registrou um boletim 
de ocorrência contra Regina por 
ameaça, contudo não houve tem-
po hábil para a investigação da po-
lícia. Na manhã de 7 de dezembro, 
quarta-feira, viria o ápice de toda a 
violência sofrida por ela ao longo 
desses dois anos.

Saindo para o trabalho, às 7h 
da manhã, Flávia foi embosca-
da enquanto esperava o elevador. 
Regina, que estava à espreita, co-
meçou a proferir xingamentos en-
quanto sua fi lha, subiu as escadas 
para atacar Flávia pelas costas, der-
rubando-a no chão, desferindo 
golpes em seu rosto enquanto di-
zia que “uma negra nojenta como 
eu não merecia morar ali, que não 
era bem-vinda, que ia aprender a 

respeitar”. Em choque com tama-
nha atrocidade, Flávia, sem poder 
gritar para não assustar a fi lha de 
10 anos que estava em casa, tentava 
manter o elevador aberto para con-
seguir escapar da brutal agressão, 
que foi registrada por uma câmera 
de segurança instalada no interior 
do elevador.

Consternada depois de conse-
guir se desvencilhar das agresso-
ras, Flávia se abrigou na adminis-
tração do condomínio e acionou a 
Polícia Militar que, apesar da fl a-
grante violência que acabara de 

ocorrer, nada fez. Ela então se di-
rigiu à 10ª Delegacia de Polícia Ci-
vil, na Zona Sul da capital, onde re-
gistrou o boletim de ocorrência por 
agressão e injúria racial e, em se-
guida, foi encaminhada ao Insti-
tuto Técnico-Científi co de Perícia 
(ITEP/RN), onde fez o exame de 
corpo de delito.

Suedja, que é médica,  e sua 
mãe Regina, desativaram seus per-
fi s no Instagram e sumiram das 
redes sociais. Até a tarde desta se-
gunda-feira (12), ainda não haviam 
prestado depoimento à delegada 

Karen Lopes, que conduz o caso.
O crime de Injúria Racial tem 

pena máxima de três anos de pri-
são e o crime de lesão corporal, até 
três anos de prisão. 

Segundo o advogado da víti-
ma, Abaeté Mesquita, “após a con-
clusão das investigações e denún-
cia das agressoras pelo Ministério 
Público, adotaremos as providên-
cias necessárias para que elas res-
pondam também civilmente, a fi m 
de que sejam condenadas a repa-
rar os danos morais causados à mi-
nha cliente, mediante pagamento 
de indenização a ser defi nida pela 
justiça. Além de responder crimi-
nalmente, as agressoras serão pro-
cessadas civilmente para indenizar 
a vítima”. 

Ao ser questionado sobre a ne-
gligência da PM no caso, Mesquita 
completou, “a delegada sinalizou 
possibilidade de apuração discipli-
nar da omissão dos PMs na lavra-
tura do fl agrante, pois houve re-
cusa deles sob alegação de que as 
agressoras estavam no interior da 
residência e eles não poderiam en-
trar, mas a delegada entende que o 
fl agrante deveria ter sido lavrado”.

Flávia, que deixou o aparta-
mento e está abrigada na casa de 
parentes, relata que não vai acei-
tar impunidade no caso. “Temos a 
convicção de que essa história ser-
virá para mostrar que a cor da mi-
nha pele não me faz pior nem me-
lhor que qualquer pessoa”.

O caso de Flávia choca pe-
la brutalidade, mas, infelizmen-
te, é mais um dos 140 casos de in-
júria racial registrados no RN até 
o dia 7 de dezembro de 2022. As 
violências de cunho racial tiveram 
um aumento de 10% em relação ao 
mesmo período do ano passado.

A governadora Fátima Bezerra 
(PT) disse, em sua rede social, que 
está acompanhando diretamente o 
caso que classifi cou como “abomi-
nável” e garantiu que todas as me-
didas serão tomadas. “O RN tem 
tolerância zero para violência ra-
cial”, disse.

Vítima de racismo: “A cor da minha 
pele não me faz pior que ninguém”
Gerente de vendas foi agredida covardemente em elevador de condomínio onde reside, no bairro de Candelária
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A médica Suedja Araújo é acusada de atacar Flávia pelas costas

Regina Araújo participou com a fi lha da agressão à gerente de vendas

Flávia relata que agressões verbais tiveram início há dois anos 
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Platão

Tente mover o mundo – o primeiro 
passo será mover a si mesmo“ ”

IVETE SANGALO E RICARDO CHAVES ENCERRAM TERCEIRA E ÚLTIMA NOITE DO CARNATAL 
Os baianos Ivete Sangalo e Ricardo Chaves encerraram no último domingo, (dia 11), a terceira e última 

noite do Carnatal. Ivete, com o bloco Village, cantou diversos sucessos da carreira e deu três voltas no corre-
dor da folia. Bell Marques também participou com o bloco Vumbora, levando o público ao delírio. Bell par-
ticipou dos três dias. 

O encerramento do Carnatal-31 fi cou por conta de Ricardo Chaves, com o bloco Bicho, com muita anima-
ção, alegria e diversão. RC também deu 3 voltas no corredor e ainda fez o trio voltar em marcha à ré. 

ANITTA:  A GRANDE SENSAÇÃO DO CARNATAL-31 
Sim, Anitt a veio para o Carnatal e aguentou 4 horas de percurso em cima de um trio.  A “girl from rio”, além 

de cantar todos os hits, ainda fez ação publicitária e entregou toda a energia possível que uma micareta pede.  
E também todos puderam ver o próximo aff air da cantora.   Lucca Picon, ex-ator de “Malhação”, já havia 

acompanhado Anitt a em um show em São Paulo e em um lançamento de documentário. Mas, foi em cima 
do trio elétrico do Bloco da Anitt a no Carnatal que ele praticamente “babou” na cantora. Fez questão de fi l-
mar cada coreografi a, todo rebolado, sempre com um sorriso no rosto.

CARNATAL 31 ANOS:  

GOVERNO DO RN APOIA A 31ª EDIÇÃO DO CARNATAL 
A governadora Fátima Bezerra prestigiou a segunda noite do Car-

natal, no sábado (dia 10).  O Lounge da Nota Potiguar em 2022 foi a 
maior área de camarote frontal da micareta. 

Através do Programa Nota Potiguar, que é um aplicativo de estí-
mulo à cidadania fi scal do Estado do Rio Grande do Norte, foram dis-
ponibilizados este ano mais de 7 mil mil abadás para os foliões usuá-
rios do App Nota Potiguar.  

“O Governo do Estado incentiva a participação da população do 
RN na festa através do Nota Potiguar. Essa iniciativa oportuniza aos fo-
liões de Natal e do estado para que possam adquirir seu abadá e brincar 
o Carnatal. Ao mesmo tempo, estamos incentivando a cidadania fi scal, 
fortalecendo o evento e o mais importante, possibilitando um impor-
tante incremento à economia do estado”, afi rmou Fátima.

MARINA ELALI REAPARECE E CANTA COM CLÁUDI LEITE. 
A querida Marina Elali, fi lha do meu amigo Sami Elali, após uma 

longa temporada nos Estados Unidos, está de volta ao Brasil há dois 
meses e marcou presença na primeira noite da edição 2022 do Carna-
tal, subindo no trio de Claudia Leitt e, com quem tem uma parceria mu-
sical, “Mãe de Menina”. O reaparecimento da artista, que tem músi-
cas cantadas em trilhas de novelas, chamou a atenção da imprensa pe-
la preocupação com a segurança: mesmo em cima de um trio, num es-
paço bastante VIP, Marina circulou com um segurança especial que fa-
zia até um “cercadinho” para ela.  

A cantora falou sobre poder cantar novamente no Brasil, e em Natal, 
sua cidade de nascimento: “É a melhor coisa do mundo. Tenho uma sen-
sação diferente dessa volta, uma sensação de amadurecimento. Hoje foi 
o dia de relembrar meu comecinho. Gravei meu primeiro DVD aqui”.

PREFEITO DE NATAL CAIU NA FOLIA COM A PRIMEIRA DAMA 
O Carnatal foi um sucesso e prefeito Álvaro Dias não podia deixar 

de prestigiar esse evento tão importante para a cidade, sempre ao lado 
da primeira dama, a Dr. Amanda Grace.  

O prefeito escreveu na sua conta de Instagram: “O Carnatal não é 
só uma festa ou carnaval fora de época. É um evento que faz parte da 
cultura da nossa cidade e é responsável por fomentar o turismo e aque-
cer a economia da nossa capital. Com atrações nacionais e internacio-
nais, a festa atrai turistas de todo o Brasil para visitarem Natal e conhe-
cer um pouco mais das nossas belezas. 

CANTORA CAICOENSE 
CONSEGUE SEU MINUTO DE 
FAMA AO LADO DE IVETE  

A veterana cantora caico-
ense Solange Silva levou um 
cartaz para dentro do bloco 
de Ivete, pedindo uma chan-
ce de cantar uma música 
com a baiana. Ela conseguiu! 
O cartaz chamou a atenção 
de Ivete e Solange subiu no 
trio para cantar no último 
dia de Carnatal. 

NATAL RECEBEU 
TURISTAS DE CRUZEIRO 

VINDO DA GUIANA 
FRANCESA 

Natal recebeu neste sá-
bado o cruzeiro marítimo 

“Europa”. Vindo da Guiana 
Francesa, o navio atracou no 
Porto de Natal nas primeiras 

horas da manhã de sábado. 
Os passageiros, em sua 

maioria alemães, visitaram 
pontos turísticos da capital, 

fi zeram compras, foram a 
restaurantes e seguiram para 

Salvador. 
Que venham mais turis-

tas para nossa cidade! 
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QUEM SERÁ?
Após a eliminação para a Croácia, o assunto que tem tomado conta da sele-

ção brasileira é quem assumirá como novo treinador da canarinho. Nomes co-
mo Fernando Diniz, Dorival Jr., Abel Ferreira e até Carlo Ancelott i têm sido es-
peculados. Contra o italiano pesa a impaciência da CBF que não estaria disposta 
a esperar até o fi m da temporada europeia para recebê-lo mesmo com Ednaldo 
Rodrigues, presidente da confederação brasileira, afi rmando que o novo coman-
dante só será anunciado em 2023. Já contra Diniz, a ausência de títulos expressi-
vos pode ser um fator defi nidor, enquanto Dorival e Abel experimentaram gló-
rias recentes tanto a nível nacional como continental. Para todos falta experiên-
cia no comando de uma seleção nacional que tem uma rotina muito diferente da 
encontrada em clubes, especialmente o pouco tempo para treinar. 

SEMIFINAL
Nesta tarde, às 16h, Argentina e Croácia fazem 

a primeira semifi nal da Copa do Mundo de 2022. O 
caminho de ambas até aqui foi extenuante; no ma-
ta-mata, a Croácia já precisou passar por duas pror-
rogações e disputas de pênaltis; já a Argentina, após 
ser surpreendida na estreia, vem sendo pressionada 
desde a fase de grupos e passou por dois sustos no 
mata-mata, o primeiro foi contra a Austrália quando 
tomou um gol no fi m e passou um sufoco nos minu-
tos fi nais, e o segundo foi contra a Holanda quando 
abriu dois a zero, tomou o empate no último lance do 
jogo e precisou decidir nos pênaltis quem ia avançar. 

FAVORITISMO
A Argentina chega favorita para esse confronto 

e até o treinador da Croácia, o Zlatko Dalic, admi-
te isso e afi rmou que eliminar a Argentina hoje seria 
o maior feito da história do futebol croata. A albice-
leste vem liderada por um Messi diferente, mais ar-
gentino que nunca, e com companheiros capazes de 
ajudar o camisa dez. Di Maria e De Paul, apesar do 
desgaste muscular, devem estar à disposição, mas os 
hermanos não poderão contar com os laterais Acuña 
e Montiel, que estão suspensos. No lado croata, a 
equipe xadrez não tem desfalques no time titular.

SURPRESA?
Mesmo com a balança do favoritismo pendendo para o lado sul-america-

no, a Argentina precisa fi car atenta para não repetir os erros do Brasil, que acei-
tou muito o ritmo lento que os croatas impuseram e não pressionou uma seleção 
cansada. É necessário atenção ao meio de campo, mas imagino que, novamen-
te, os croatas entraram em campo pensando em levar a decisão para os pênaltis. 
Resta saber se os argentinos vão aceitar.
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Projeto revela campeões de Jiu-jitsu

Argentina e Croácia abrem as semi� nais

CBF só vai divulgar o novo treinador 
da Seleção Brasileira em janeiro 

Equipe do mestre 
Rivelino Miranda, 

da comunidade 
de Diogo Lopes, 

em Macau 
busca apoio para 

competições

O projeto social “Jiu-jitsu 
com educação”, criado pelo fai-
xa preta da Pitbull Brothers, Ri-
velino Miranda, na comunida-
de de Diogo Lopes, em Macau, 
vem há seis anos obtendo exce-
lentes resultados tanto na reve-
lação de jovens talentos para a 
modalidade, como também na 
forma de inclusão social por 
meio do esporte.

Neste fi nal de semana, qua-
tro atletas se destacaram na 2ª 
etapa do Campeonato Esta-
dual, realizado no município 
de Pendências. Davi, Gustavo 
e Vitor Vieira conquistaram a 
medalha de prata nas catego-
rias puma e médio, enquanto 
Neto ganhou o bronze. Os re-
sultados foram comemorados 
pelo mestre Rivelino, que vem 
fazendo um trabalho voluntá-
rio para cerca de 30 alunos ca-
rentes.

“O projeto Jiu-Jitsu com 
educação nasceu com o objeti-
vo de levar esporte para os jo-
vens carentes da comunidade 
carente de Diogo Lopes, pois 

sempre acreditei que a me-
lhor forma de tirar os jovens da 
ociosidade e mundo das dro-
gas é a prática esportiva e pa-
ra nosso orgulho, estamos pro-
vando que existem atletas ta-
lentosos que podem represen-
tar o Estado em competições 
fora do estado”, revelou.

APOIO
Para que isto aconteça, Rive-

lino precisa de apoio fi nancei-
ro para custear as inscrições e 
transporte dos atletas. “Nossos 
quatro atletas se saíram mui-
to bem na segunda etapa do 
Campeonato Estadual de Jiu-
-jitsu e garantiram vaga para o 

Norte-Nordeste em Fortaleza, 
mas precisamos de um patro-
cínio para conseguir levar nos-
sa equipe e representar o nosso 
estado”, pediu o mestre.

CONTATO
Vale destacar que o projeto 

social já ganhou dois títulos do 

Norte-Nordeste com Charles e 
Vitor Vieira e por isso se faz ne-
cessário o apoio para que o Esta-
do não desperdice o talento des-
ses jovens atletas. Quem quiser 
colaborar com a equipe do Jiu-
-Jitsu com Educação basta tele-
fonar para Rivelino, através do 
telefone 98795 6716.

Após eliminar o Brasil nas 
quartas de fi nal da Copa do Mun-
do, a Croácia encara a Argentina 
na semifi nal, nesta terça-feira, às 
16h (de Brasília). O vencedor do 
confronto aguardará o duelo en-
tre França e Marrocos, amanhã, 

para conhecer o adversário na fi -
nal, que será disputada no próxi-
mo dia 18 de dezembro.

Depois de jogar duas prorro-
gações e duas decisões por pênal-
tis, contra Japão, nas oitavas de fi -
nal, e Brasil, nas quartas, os croa-

tas temem o cansaço. Zlatko Da-
lic está preocupado com a situa-
ção física dos atletas. “Os jogado-
res estão exaustos e esse fator po-
de ser predominante para uma 
possível classifi cação”, revelou. 
Pelo lado da Argentina, o técnico 

Lionel Scaloni, despistou sobre o 
desgaste adversário, preferindo 
elogiar os europeus. “Não acredi-
to em uma partida tranquila pe-
la frente, a Croácia possui um ti-
me forte e muito experiente”, dis-
se Scaloni.

Com a eliminação do Brasil 
na Copa do Mundo do Qatar, o 
ciclo de Tite chegou ao fi m na 
Seleção Brasileira. A CBF já co-
meçou a analisar os nomes pa-
ra substituir o antigo treinador 
e que abandonou a equipe logo 
após a derrota nos pênaltis para 
a Croácia, pelas quartas, corren-

do para os vestiários. 
O presidente Ednaldo Ro-

drigues já adiantou que preten-
de contratar um técnico que tra-
balhe com jovens, dando pros-
seguimento à reformulação do 
time. Ele também não descar-
ta contratar um técnico de ou-
tra nacionalidade. Nomes do es-

panhol Pep Guardiola, do Man-
chester City e o italiano Carlo 
Ancelott i, do Real Madrid, fa-
zem parte das sugestões, assim 
como dos brasileiros Dorival Jú-
nior e Fernando Diniz. Como o 
calendário da seleção vai come-
çar em março de 2023, a CBF vai 
divulgar o nome em janeiro.

COPA DO CATAR

Rivelino (E) ao lado de Gustavo, medalha de prata no EstadualVitor Vieira (E) vai defender o título de campeão do Norte-Nordeste

Modric pode desequilibrar e colocar o time da Croácia em nova fi nal

Tite envergonhou os brasileiros ao abandonar o gramado às pressas após a eliminação para a Croácia
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